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Resumo

O presente estudo identifi cou a prevalência e os fatores associados à prática de ginástica laboral por 
trabalhadores da indústria no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Realizou-se análise secundária dos 
dados de um estudo de delineamento transversal, com amostra probabilística de 2.265 trabalhadores, de 
ambos os sexos. O instrumento de pesquisa foi o questionário autoadministrado “Estilo de vida e hábitos 
de lazer dos trabalhadores das indústrias brasileiras”, previamente validado. A variável dependente foi a 
prática de ginástica laboral, defi nida pela resposta positiva à questão: “Você participa do programa de 
ginástica na empresa (ginástica laboral)?”. Foram coletadas informações demográfi cas, socioeconômicas, 
comportamentais e relacionadas à saúde, como potenciais fatores associados. Na análise de dados, 
empregou-se o teste Qui-quadrado de Pearson e o modelo de regressão de Poisson com variância robusta, 
nas análises bruta e ajustada, respectivamente. A prática de ginástica laboral foi referida por 40,3% 
dos respondentes (IC95%: 38,2; 42,3), sendo mais prevalente nos trabalhadores do sexo feminino, com 
maiores níveis de escolaridade, naqueles mais ativos no lazer e que relatavam menores intensidades de 
esforço no trabalho. Não se observou associação da variável dependente com idade, estado civil, renda 
familiar bruta, tabagismo, autopercepção de saúde e autopercepção do nível de estresse. Programas 
de ginástica laboral devem desenvolver estratégias de promoção da saúde que priorizem subgrupos de 
trabalhadores menos envolvidos, em especial, indivíduos do sexo masculino e com menor escolaridade. 
Desse modo, será possível reduzir as disparidades, benefi ciando trabalhadores, independentemente de suas 
características sociodemográfi cas, a melhores condições saúde e bem-estar no ambiente das indústrias.

PALAVRAS-CHAVE: Ginástica; Atividade motora; Saúde do trabalhador; Estudos transversais. 

Os avanços tecnológicos, a urbanização e os 
ambientes de trabalho sedentários têm sido respon-
sáveis pela diminuição da atividade física cotidiana, 
resultando em importantes consequências negativas 
sobre a saúde da sociedade1. Ações que estimulem 
a prática da atividade física no ambiente de traba-
lho são bem-vindas, na perspectiva de promover a 
qualidade de vida do trabalhador e reduzir as des-
pesas do empreendedor em função do afastamento 
temporário ou permanente de seus funcionários. 

As exigências atuais quanto à produtividade em em-
presas tornam tais ambientes de trabalho cada vez mais 
estressantes, com impactos negativos na motivação dos 

trabalhadores e no desempenho de suas funções2. A 
prática de ginástica laboral surge, então, como uma 
ferramenta importante no processo de promoção da 
saúde do trabalhador3. Todo programa de ginástica 
laboral deve propiciar principalmente a mudança in-
dividual, que acarretará benefícios pessoais e coletivos, 
a partir de melhorias no ambiente ocupacional. Além 
disso, a ginástica laboral proporciona maior disposição 
para outras atividades do cotidiano, como atividades 
em família, com amigos e até mesmo a prática de 
atividade física fora do expediente de trabalho4.

Embora evidenciados os benefícios dos Programas 
de Promoção da Saúde do Trabalhador, em específico 
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Método

Amostra

Procedimentos

Foi utilizado o questionário “Estilo de vida e 
Hábitos de Lazer dos Trabalhadores das Indústrias 
Brasileiras”, previamente validado por BARROS10 e 
adaptado por FONSECA11. O questionário é dividido 
em quatro módulos: 1) Informações pessoais e da 
empresa; 2) Indicadores de saúde e comportamentos 
preventivos; 3) Atividade física e opções de lazer; 4) 
Controle do peso corporal e hábitos alimentares.

Especificamente para este estudo, a variável de-
pendente foi a prática de ginástica laboral, definida 
pela resposta positiva à seguinte questão: “Você 
participa do programa de ginástica na empresa (gi-
nástica laboral)?”. Já as variáveis independentes do 
estudo foram categorizadas da seguinte forma: sexo 
(masculino e feminino); idade (≤ 29, 30-39 e ≥ 40 
anos completos); estado civil (casado(a), solteiro (a), 
viúvo(a)/divorciado(a)); escolaridade (≤ 10, 11 e ≥ 
12 anos completos); renda familiar bruta (≤ 1.500 
reais, 1.501-3.000 reais e ≥ 3.001 reais); prática de 
atividade física no lazer (não tem interesse em realizar 
atividade física de lazer nos próximos seis meses, tem 
interesse em realizar atividade física de lazer nos próxi-
mos seis meses, 1-2 vezes/semana, 3-4 vezes/semana e 
≥  5 vezes/semana); tabagismo (não fumante, fumante 
e ex-fumante); características do trabalho (atividades 
leves, atividades moderadas e atividades intensas); 
percepção do estado de saúde (positiva e negativa); 
percepção do nível de estresse (positiva e negativa).

O projeto foi desenvolvido em duas etapas, sendo 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da UFSC (Pareceres números 306/05 
e 099/07). Todos os trabalhadores foram informados 
do caráter voluntário da participação neste levanta-
mento. Além disso, foi garantido sigilo quanto à sua 
participação, sem identificação dos respondentes.

A coleta de dados no Rio Grande do Sul foi 
realizada durante o segundo semestre de 2007. Os 

Considerando a abrangência do levantamento, 
o delineamento deste estudo caracteriza-se como 
sendo do tipo transversal, realizado por meio de 
inquérito epidemiológico8.

O presente estudo está vinculado à pesquisa 
nacional intitulada “Estilo de Vida e Hábitos de 
Lazer dos Trabalhadores das Indústrias Brasileiras”, 
coordenado pelo Serviço Social da Indústria (SESI) 
em parceria com o Núcleo de Pesquisa em Ativi-
dade Física e Saúde, do Centro de Desportos da 
Universidade Federal de Santa Catarina9. A coleta 
de dados ocorreu de 2006 a 2008, e envolveu 23 
Estados brasileiros e o Distrito Federal. A presente 
análise secundária de dados abordou a população 
de trabalhadores do Estado do Rio Grande do Sul. 

A amostra do estudo foi determinada em dois 
estágios, de modo a ser representativa do conjunto 
de indústrias do referido Estado brasileiro. No 
primeiro estágio, recorreu-se à seleção aleatória e 
proporcional ao número de indústrias, considerando 
a distribuição dos trabalhadores em empresas de 
grande (500 ou mais trabalhadores), médio (100 a 
499) e pequeno porte (20 a 99). No segundo estágio, 
de cada uma das empresas sorteadas na fase anterior 
do processo amostral foram selecionados aleatoria-
mente os trabalhadores em número proporcional 
ao porte das empresas. 

O cálculo de tamanho amostral realizado pelo 
SESI incluiu os seguintes parâmetros e estimativas: 
prevalência de inatividade física no lazer de 45%, 
erro aceitável de três pontos percentuais, intervalo de 
confiança de 95% (IC95%), poder de 80%, adicio-
nal de 50% em função do efeito de delineamento e 
20% em função da análise ajustada, resultando em 
um tamanho amostral de 1.900 trabalhadores para 
viabilização do estudo.

a ginástica laboral para a saúde e qualidade de vida5-7, 
ainda observa-se resistência de alguns trabalhadores 
perante a sua prática regular. Reverter esse quadro 
é possível a partir da utilização de estratégias 
bem estruturadas para garantir a motivação, e 
consequentemente, maior participação voluntária3.

Poucas pesquisas têm investigado a temática da 
ginástica laboral, bem como as características dos 

trabalhadores que priorizam a sua prática. Tendo 
em vista que estudos diagnósticos podem contribuir 
para a implementação de programas de promoção da 
saúde do trabalhador, o objetivo do presente estudo 
foi identificar a prevalência e os fatores associados 
à prática da ginástica laboral em uma amostra pro-
babilística de trabalhadores da indústria do Estado 
do Rio Grande do Sul.
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aplicadores e responsáveis técnicos do SESI/RS 
receberam treinamento prévio por videoconferência, 
visando a padronização dos procedimentos de 
aplicação dos questionários. Houve contato prévio 
com a administração das empresas selecionadas para 
o agendamento da coleta de dados. As empresas que 
não permitiram a aplicação dos questionários foram 
substituídas por empresas do mesmo porte. A coleta 
de dados foi realizada em pequenos grupos (três 
a 15 trabalhadores), na forma auto-administrada 
com a supervisão de um aplicador, no intuito de 
esclarecer possíveis dúvidas. Para substituição daquele 
trabalhador selecionado que não estava no local de 
trabalho no momento da coleta, procedeu-se à escolha 
do nome imediatamente posterior na relação de 
empregados fornecida pela empresa.

Análise estatística

As informações coletadas foram digitalizadas 
a partir da leitura ótica dos questionários pelo 
programa Sphynx (Sphynx Software Solutions 
Incorporation, Washington, Estados Unidos). 

Resultados

Fizeram parte deste estudo 2.265 trabalhadores 
das indústrias do Rio Grande do Sul, o que cor-
responde a um percentual de retorno de 89,6%, 
considerando a amostra inicialmente prevista. 
Em sua maioria, os trabalhadores eram homens 
(56,2%), casados (54,7%), com grau de escolaridade 
equivalente ao ensino médio completo (52,1%) e 
apresentavam renda familiar bruta de até 1.500 
reais (62,9%). Expressiva proporção de trabalha-
dores enquadrou-se na faixa etária de até 29 anos 
(47,6%). Com relação ao lazer, verificou-se que 
39,5% dos trabalhadores não praticavam algum 
tipo de atividade física, mas tinham interesse em 
realizar nos próximos seis meses, enquanto 38,8% 
praticavam uma ou duas vezes por semana. Quanto 
às características do trabalho, 49,9% dos trabalhado-
res estiveram envolvidos em atividades moderadas. 
Além disso, 71,6% dos trabalhadores não fumavam, 
88,7% referiram perceber sua saúde positivamente e 
88,1% apresentaram percepção de nível de estresse 
positiva. A descrição completa das características 
dos trabalhadores está apresentada na TABELA 1.

Além disso, houve a revisão manual de possíveis 
inconsistências encontradas nesse procedimento. 
Para análise dos dados, utilizou-se o programa Sta-
ta, versão 9.0 (Stata Corporation, College Station, 
Estados Unidos), incluindo procedimentos de 
estatística descritiva para cálculos de prevalência e 
intervalos de confiança de 95% (IC95%). Na esta-
tística analítica, empregou-se o teste Qui-quadrado 
de Pearson e o modelo de regressão de Poisson com 
variância robusta, respectivamente nas análises bruta 
e ajustada. Consideraram-se como estatisticamente 
significativos valores de p ≤ 0,05. Para a modelagem 
estatística, adotou-se, a estratégia de seleção para trás 
e um nível crítico de p ≤ 0,20 para permanência 
no modelo, com intuito de controle de confusão. 
Além disso, foi respeitada a hierarquia entre os pos-
síveis fatores associados com o desfecho, conforme 
os níveis citados a seguir: 1° nível - sexo, idade e 
estado civil; 2° nível - escolaridade e renda familiar 
bruta; 3° nível - prática de atividade física no lazer 
e tabagismo; 4º nível - características do trabalho e 
5º nível - percepção do estado de saúde e percepção 
do nível de estresse.  

A prevalência da prática de ginástica laboral 
foi de 40,3% (IC95%: 38,2 - 42,3). Na análise 

bruta (TABELA 2), houve associação da variável 
dependente com: sexo feminino e a indivíduos 
com maior escolaridade. Além disso, observou-se 
associação inversa de prática de ginástica laboral com 
as características do trabalho, sendo que trabalhadores 
que relataram ficar maior parte do tempo de trabalho 
sentados (atividades leves) apresentaram uma 
probabilidade 70% maior de praticar ginástica laboral 
em relação àqueles que realizam atividades intensas.

Na análise ajustada (TABELA 2), observou-se 
que a prática da ginástica laboral associou-se ao 
sexo feminino (RP = 1,54; p < 0,001) e a maiores 
níveis de escolaridade, sendo que trabalhadores 
com grau de instrução ≥ 12 anos apresentaram uma 
probabilidade 1,5 vezes maior de prática do que 
aqueles com menor escolaridade. Trabalhadores que 
praticavam atividade física no lazer três ou quatro 
vezes por semana apresentaram uma probabilidade 
81% maior da prática de ginástica laboral do que 
aqueles que não praticavam atividade física e não 
tinham interesse de praticar nos próximos seis meses. 
Além disso, trabalhadores com menor intensidade 
de esforço laboral apresentaram maior prática de 
ginástica laboral (p = 0,01).
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TABELA 1 - Descrição dos trabalhadores da indústria do Rio Grande do Sul conforme características demográfi cas, 
socioeconômicas, comportamentais relacionadas à saúde, comportamentais relacionadas ao trabalho 
e de percepção pessoal.

a Variável com maior 

número de va lores 

ignorados (n = 32).

Variável
Trabalhadores (n = 2265)

n %

Sexo

   Masculino 1267 56,2

   Feminino 987 43,8

 Idade (anos completos)

   ≤ 29 1075 47,6

   30 a 39 651 28,8

   ≥ 40 532 23,6

Estado Civil

  Casado (a) 1237 54,7

  Solteiro (a) 848 37,5

  Viúvo (a) / divorciado (a) 176 7,8

Escolaridade (anos completos)

  ≤ 10 758 33,6

  11 1179 52,1

  ≥ 12 322 14,3

Renda familiar bruta (reais)

  ≤ 1.500 1404 62,9

  1.501 a 3.000 577 25,8

  ≥ 3.001 252 11,3

Prática de atividade física no lazer

   Não tem interesse 136 6,0

   Tem interesse 893 39,5

   1-2 vezes/semana 877 38,8

   3 -4 vezes/semana 259 11,5

   ≥ 5 vezes/semana 94 4,2

Tabagismo 

   Não fumante 1618 71,6

   Ex-fumante 354 15,7

   Fumante 286 12,7

Características do trabalho

   Atividades intensas 226 10,0

   Atividades moderadas 1123 49,9

   Atividades leves 904 40,1

Percepção do estado de saúde

   Positiva 2007 88,7

   Negativa 255 11,3

Percepção do nível de estresse

   Positiva 1992 88,1

   Negativa 269 11,9
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TABELA 2 - Prevalência da prática de ginástica laboral, análise bruta e ajustada conforme as variáveis 
independentes do estudo em trabalhadores da indústria do Rio Grande do Sul (2007).

aR P  =  R a z ã o  d e 

prevalências;
bIC95% = Intervalo de 

confi ança de 95%;
cTendência linear.

Variável
Prática da 
ginástica 

laboral (%)

Análise bruta Análise ajustada

RPa (IC95%)b p RPa (IC95%)b p

Sexo < 0,001 < 0,001

   Masculino 32,5 1,00 1,00

   Feminino 50,3 1,54 (1,40; 1,71) 1,54 (1,40; 1,71)

 Idade (anos completos) 0,65c 0,52c

   ≤ 29 41,0 1,00 1,00

   30 a 39 39,0 0,95 (0,84; 1,07) 0,98 (0,86; 1,11)

   ≥ 40 40,1 0,98 (0,86; 1,11) 1,06 (0,92; 1,21)

Estado Civil 0,13 0,33

  Casado (a) 38,5 1,00 1,00

  Solteiro (a) 41,9 1,09 (0,98; 1,21) 1,05 (0,94; 1,16)

  Viúvo (a) / divorciado (a) 44,8 1,16 (0,97; 1,39) 1,14 (0,95; 1,35)

Escolaridade (anos completos) < 0,001c < 0,001c

  ≤ 10 35,8 1,00 1,00

  11 38,9 1,09 (0,96; 1,23) 1,10 (0,98; 1,24)

  ≥ 12 55,5 1,55 (1,35; 1,78) 1,49 (1,30; 1,70)

Renda familiar bruta (reais)    0,06c 0,83c

  ≤ 1.500 38,9 1,00 1,00

  1.501 a 3.000 44,8 1,05 (0,93; 1,18) 0,97 (0,85; 1,10)

  ≥ 3.001 45,2 1,16 (1,00; 1,35) 1,00 (0,84; 1,18)

Prática de atividade física no lazer 0,003c 0,04c

   Não tem interesse 26,5 1,00 1,00

   Tem interesse 42,5 1,60 (1,20; 2,14) 1,45 (1,08; 1,94)

   1-2 vezes/semana 36,1 1,36 (1,01; 1,83) 1,34 (1,00; 1,80)

   3 -4 vezes/semana 50,8 1,92 (1,41; 2,60) 1,81 (1,32; 2,47)

   ≥ 5 vezes/semana 48,9 1,85 (1,30; 2,62) 1,74 (1,22; 2,48)

Tabagismo 0,06 0,07

   Não fumante 41,1 1,00 1,00

   Ex-fumante 42,5 1,03 (0,90; 1,18) 1,16 (1,01; 1,32)

   Fumante 33,7 0,82 (0,69; 0,98) 0,95 (0,80; 1,13)

Características do trabalho < 0,001c 0,01c

   Atividades intensas 27,8 1,00 1,00

   Atividades moderadas 36,7 1,32 (1,05; 1,65) 1,34 (1,06; 1,69)

   Atividades leves  47,2 1,70 (1,36; 2,12) 1,34 (1,07; 1,69)

Percepção do estado de saúde 0,88 0,43

   Positiva 40,2 1,00 1,00

   Negativa 40,7 1,01 (0,86; 1,19) 1,07 (0,91; 1,27)

Percepção do nível de estresse 0,16 0,31

   Positiva 39,7 1,00 1,00

   Negativa 44,2 1,11 (0,96; 1,29) 1,08 (0,93; 1,24)
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No presente estudo a prevalência da prática de 
ginástica laboral -  40,3% (IC95%: 38,2 - 42,3), - foi 
superior à ocorrência geral observada em amostras 
representativas de trabalhadores da indústria de outros 
Estados brasileiros (27,7%)9. A maior proporção 
de trabalhadores praticantes de ginástica laboral 
foi encontrada no Estado do Paraná (63,1%) e a 
menor, no Acre (6,6%)9. Tendo em vista a igualdade 
de instrumento de coleta de dados utilizado nestes 
levantamentos, esta ampla variação comprova as 
diferenças e disparidades regionais entre estados de 
diferentes regiões brasileiras, relacionadas à prática 
de ginástica laboral. A adoção de estratégias como 
a colocação de cartazes no ambiente ocupacional, 
o estímulo do professor de ginástica laboral e dos 
chefes de setor das empresas são importantes fatores 
motivacionais para promover ou manter à aderência 
ao programa de ginástica laboral12. 

Na presente análise, mulheres tiveram maior 
participação nos programas de ginástica laboral. Essa 
evidência também é corroborada por estudos com 
trabalhadores catarinenses12-15. Em concordância 
com estes achados, no levantamento nacional rea-
lizado por NAHAS9, foi observado maior proporção 
de trabalhadores do sexo feminino que referiram 
participar do programa de ginástica laboral em todas 
as regiões do país. Estudo realizado por SIQUEIRA 
e FARIA16 demonstrou que as mulheres possuem 
proximidades e representações de saúde vinculadas 
ao corpo e ao cuidado de si, principalmente a partir 
da década de 90. Nos anos 1980, com o surgimen-
to das academias, as demandas de atividade física 
para as mulheres eram mais relacionadas à massa 
corporal, entretanto, nos anos posteriores, com a 
elevação de doenças como o estresse, as mulheres 
passaram a buscar atividades leves e mais prazerosas 
que proporcionassem momentos de relaxamento16. 

Com relação à idade, os resultados do presente 
estudo diferiram do estudo nacional realizado com 
industriários9, no qual a prevalência dos trabalha-
dores não participantes do programa de ginástica 
laboral foi maior naqueles com 40 anos ou mais de 
idade. Em concordância, no estudo de PEREIRA14 foi 
observado que o perfil dos participantes do programa 
de ginástica laboral foi composto em geral por uma 
população jovem, ou seja, 80% possuía idade até 35 
anos. Outros estudos verificaram médias de idade 
inferiores a 35 anos entre os participantes dos progra-
mas de ginástica laboral, evidenciando assim maior 
predominância de trabalhadores mais jovens12,15,17-18. 

Discussão

Diferentemente dos resultados de outras in-
vestigações15,19, a associação entre o estado civil e 
a prática de ginástica laboral não foi comprovada 
neste estudo. Logo, uma provável explicação para os 
resultados encontrados, seria o fato de que, indepen-
dente do estado civil, atitudes positivas em relação à 
prática de atividade física podem ser influenciadas 
por um melhor conhecimento sobre a importância 
da prática de atividade física regular tanto dentro 
quanto fora do ambiente de trabalho.

De acordo com o que se observa na literatura, 
constatou-se no presente estudo que a prática de gi-
nástica laboral associou-se a maiores níveis de escolari-
dade. De maneira geral, evidências científicas indicam 
que pessoas com níveis educacionais mais baixos, 
tendem a reduzir o engajamento em comportamen-
tos saudáveis. Diante disso, maiores prevalências de 
inatividade física são encontradas em indivíduos que 
possuem menores níveis educacionais20-24, tanto em 
estudos de abrangência populacional, assim como em 
subgrupos populacionais de trabalhadores. 

Embora os percentuais da prática de ginástica 
laboral tenham aumentado com o aumento da renda 
familiar bruta, essa variável não apresentou diferen-
ça significativa, contrariando o que se observa na 
literatura. Em nossa análise, a variável renda perdeu 
sua força de associação em função do acréscimo da 
escolaridade no modelo ajustado. 

Indivíduos que praticam ginástica laboral tam-
bém apresentam maior regularidade na prática 
semanal de atividade física no lazer, independen-
temente do sexo. No mesmo sentido, a ginástica 
laboral é considerada um modo eficaz de levar aos 
trabalhadores à conscientização da importância da 
prática de atividade física regular, além de outros 
comportamentos associados à saúde, como cam-
panhas contra o fumo, orientação nutricional e 
melhorias ergonômicas nos postos de trabalho25.  
Em concordância com estes achados, estudo com 
trabalhadores da indústria de Santa Catarina cons-
tatou evidências de associação entre o programa de 
ginástica laboral e o aumento da prática de atividade 
física no lazer14. Logo, se a promoção da atividade 
física em um desses domínios, indiretamente, pro-
move a atividade física no outro, esta pode ser uma 
abordagem promissora em termos de saúde pública.

Em virtude da importância da atividade física 
como promotora de potenciais benefícios à saú-
de, percebe-se que níveis suficientes da prática de 
atividade física estão relacionados com menores 
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Abstract

Stretching programs among industrial workers from the State of Rio Grande do Sul, Brazil

We evaluated the prevalence and factors associated with participation on stretching programs in the 
workplace among industrial workers in the State of Rio Grande do Sul, Brazil. A cross-sectional study 
was developed with a probabilistic sample of 2.265 workers of both sexes. We used the questionnaire 
"Lifestyle and Leisure Habits of Industry Workers", previously validated and used in studies with adults. 
The participation on stretching programs in the workplace was the outcome  defi ned by the positive 
response to the question: "Have you been enjoying the stretching program at your company?". Other 
variables included demographic, socioeconomic, health-related behaviors, work-related behaviors, and 
personal perception indicators. For the analysis of the data we used the statistical program Stata, version 
9.0 (Stata Corporation, College Station, USA), including procedures for descriptive statistics, CI95%, mean 
and standard deviation, and analytical statistics, with unadjusted and adjusted analysis. The prevalence 
of the participation on stretching programs was 40.3% (CI95%: 38.2, 42.3), associated with being 
women, higher educational levels, practice of leisure-time physical activity, and lower intensities of 
physical demands on the job. Being women and higher levels of education were the factors most strongly 
associated with the occurrence of such behavior. No signifi cant differences were found considering age, 
marital status, family income, smoking, perceived health status and perceived level of stress. Thus, the 

prevalências de comportamentos de risco, como o 
tabagismo20,26. Contudo, os resultados encontrados 
neste estudo não evidenciaram associações estatisti-
camente significativas entre o tabagismo e a prática 
de ginástica laboral. 

Um estudo com amostra representativa de adul-
tos canadenses sugere que um maior tempo diário 
gasto sentado em atividades básicas está associada 
com riscos elevados de mortalidade por todas as 
causas e por doenças cardiovasculares, indepen-
dente da atividade física praticada no lazer27. Em 
nosso estudo, observou-se associação inversa da 
prática de ginástica laboral com as características 
do trabalho na análise bruta, sendo que trabalha-
dores que relataram ficar a maior parte do tempo 
do trabalho sentados (atividades leves) apresenta-
ram uma probabilidade 70% maior da prática de 
ginástica laboral em relação àqueles que realizam 
atividades laborais mais intensas. Desta forma, o 
fato das tarefas ocupacionais destes trabalhadores 
serem caracterizadas por baixo gasto calórico, o que 
pode sugerir um comportamento sedentário, pode 
justificar a maior participação no programa de gi-
nástica laboral, evidenciando, assim, a busca por um 
comportamento mais saudável. De modo similar, os 
achados do estudo de ALVAREZ15 com trabalhadores 
do estado de Santa Catarina indicam que a maioria 
dos participantes do programa de ginástica laboral 
permanecia a grande parte do turno de trabalho 
sentado ou em pé, sem deslocar-se. 

De acordo com a Organização Mundial da Saú-
de28, os empregadores podem ser responsabilizados 
pelo estresse causado a seus funcionários em decorrên-
cia de suas atividades laborais. Há comprovação dos 
efeitos positivos da prática de atividade física no local 
de trabalho em relação à diminuição dos índices de 
estresse29. Em estudo realizado com trabalhadores de 
uma fábrica de telefones que participavam do progra-
ma de ginástica laboral durante dois anos, verificou-se 
que 82,9% classificaram o nível de estresse de forma 
positiva15. Nosso estudo não investigou o tempo em 
que o trabalhador aderiu ao programa de ginástica 
laboral, deste modo, não podemos determinar quais 
as consequências da adesão do trabalhador ao pro-
grama sobre seu nível de estresse.

Em síntese, a proporção de trabalhadores gaúchos 
que participam do programa de ginástica laboral é 
menor entre os homens, entre trabalhadores com 
menor escolaridade, fisicamente inativos no lazer e 
que exercem atividades intensas no trabalho. Esses 
achados justificam a necessidade dos programas de 
ginástica laboral implementarem ações de promoção 
da saúde, que priorizem os grupos identificados 
com menor prevalência de prática, afim de que se 
possa lhes oferecer melhores condições de saúde e 
bem-estar. Por fim, sugere-se a realização de futuras 
investigações que determinem os principais moti-
vos que levam à prática da ginástica laboral, com o 
propósito de estabelecer estratégias para engajar os 
trabalhadores em programas regulares.
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exercise breaks on stretching programs should follow strategies for health promotion, with focus on 
male workers, those with less education, physically inactive during leisure time, and those that engage 
in strenuous activities at work, so that better working conditions, health and wellness are reached.p.  
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